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O Lentinula edodespossui alta capacidade de degradar compostos lignocelulósicos e os 
utilizar como fonte de carbono e nitrogênio para o seu desenvolvimento. Vários fatores 
interferem na produção de L. edodes, dentre estes a grande diversidade de linhagens de L. edodes 
e o substrato utilizado, podendo afetar a velocidade de crescimento do micélio, produção de 
biomassa e biocompostos. A utilização de resíduos e subprodutos com baixo ou nenhum custo 
tem sido uma alternativa viável entre os produtores para compor os substratos na produção de L. 

edodes. A utilização destes insumos na produção de L. edodes além de ser uma alternativa viável 
financeiramente diminui impactos ambientais gerados pelo descarte incorreto desses resíduos. 
Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi comparar o crescimento micelial in vitro de quatro 
linhagens comerciais de L. edodes (LE-241, LE-242, LE-243 e LE-244) e a viabilidade do 
subproduto bagaço de malte como extrato base para meio de cultura. O menor desenvolvimento 
micelial ocorreu com a linhagem LE-241 em ambos os substratos e com a linhagem LE-243 no 
substrato suplementado com farelo de trigo. O maior desenvolvimento foi obtido com a linhagem 
LE-242 no substrado suplementado com bagaço de malte e com a linhagem LE-244 em ambos os 
substratos. Em todas as linhagens, o desenvolvimento foi maior no substrato suplementado com 
bagaço de malte. A utilização do bagaço de malte como suplementação no meio de cultura para o 
crescimento micelial é uma alternativa viável à suplementação tradicional com farelo de trigo, 
nos parâmetros do presente estudo. 
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